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SAINT-BARTHELEMY 
MAIS UMA PÁGINA SANGRENTA E ODIOSA 

DA HISTÓRIA DO CATOLICISMO 

Hil 353 anos A matança dos huguenotes - A 
religião católica inimiga do livre-exame - O 
eterno conubio do Estado e da Ig reja - O fan­
tas ma da Re pública Catolicismo, religião da 
morte A influência moral da Igreja - Seus 
novos processos de dominar. 

O massacre iniciado em Paris na noite de 23 para 24 
de Agosto de 1572, conhecido na história por La Sainl­
Ranhélemy do nome do santo llanolomeu, que a Igreja 
venera nessa data, não foi u·aís do que um episódio das 

Pelos 1>ri11cípios do século XVI, as ideias da Refor­
ma e do livre-exame tinham, breve, conquistado adeptos 
entre as clnsses mais cultas da Europa. Em França se­
guiam a sombria teologia cah·inista quási todos os nobres 
e alguns príncipes. Por moda talvez. O certo é que gran­
de pane dn aristocracia francesa votava no desprezo os 
dogmas Jo catolicismo, o seu papado oívido e o seu clero 
com1pto. 

Era rei de França então ês.se misero Carlos IX, trõ­
pego, impotente, tuberculoso, tipo dos reis /ainea1ús, em 
que foi fértil a monar<1uia francesa, como aliás todas as 

\faiança llos huguenotes, se11undo um dcs<•nho do época 

sangrentas guerras de religião, que a Reforma provocou 
na Europa. Pela felonia e retJuintes de perversidade que 
o caracterizaram ficou, porém, sendo um dos marcos mi­
harios da intolerância católica e .1 demonstração plena do 
despre10 pela vida humana, que o Estado e a Igreja ainda 
hoje ~ustentam, não o praticando tão largamente como 
de<1e1orinm, porque nos não deixamos. 

monarquins. Quem governava de facto era a megera Ca­
tarina de Medecis, mãe do rei, intriguista, perversa, dota· 
dn do \•icío político no mais largo e baixo senlímento de 
expressão. f1111a e desfaiia co111b111:ições pohticas, capri­
chos:imcnte. Ora era pela Esp:inha e pelo Papado, ora 
estava contra êles. Tanto dizia pretender a pai interna e 
fomentar a guerra externa na Flandres, como simulava 
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desejar as bõas gmças do torvo Alba e de seu amo o 
Demónio do Meio-Dia , para n ferro e fogo reprimir 

dentro da França a heresia protestante. Temperamento fe­
ino, procura\'ª constantemente a lula de intrigas da cône, 
luta que vastas ' 'etcs se repercutia na praça p1íblica e nos 
campos de batalha. O filho era um farrapo nas suas mãos 
e quando ela o entontecia com sugestões, planos, projec­
tos, combinações politic:as, abandomwa-lhe o govêmo e 
fugia para a ... caça. Eram, e são, dêsse estofo os reis de 
direito divino. 

Hug11enotes se chamavam os partidários da Reforma 
em França. A designn<;lío viera-lhes da corruptela do vO· 
cábulo alem11o eid!(llOSSf'll, que significa confederados, li­
gados por juramentos. /\' frente dêles encontrava-se 1-len­
l'iqne de Navarra, que depois foi rei de França, o qua1;to 
de nome, •le bon rol l lenri•, tolerante e inteligente e que 
primeiro teve intenção de criar um tribunal internacional, 
onde os pleitos entre os Estados fossem dirimidos pelo 
direito e não pelas guerrns. 

Acaudilhavam o princl1>c algumas das primeiras figu. 
ras da aristocracia lrnncesa e entre elas a do velho almi­
rante Coligny que, apezar das suas crenças religiosas, 
conseguira obter a simpatia de Carlos IX. 

Catarina de Mcdccis detestava o almirante e apezar 
de ser também inimiga dos Guise aliara-se com êles, para 
o perder e aos da sua seita. 

Dissim11la11do os seu~ odiosos propósitos, Catarina 
promo,·eu uma controvérsia entre católicos e protestantes, 
a fim de \'erificar, di:tia, de que lado esta\•a a \0erdade. f oi 
coisa di1,rna de \'er-se êsse torneio de teólogos, onde de 
um lado alinhavam os bispo~ de França, cobertos de ar­
minhos e pedrarias e do outro os casuist:is do CaJ,•inismo, 
simples no trnjar e nas palavras. Não foram os católicos 
quem levou a melhor no pleito, pois aos seus absurdos 
argumentos, aos seus dogmas só assentes na revelaçãc, 
à sua rétórica balofa, opunham os calvinistas o livre­
exame e os textos biblicos, a simonia de Roma e a cor· 
ru pç.'lo dos bispos e abades. Apezar disso, Catarina 
e a côrte conlín11arnm rteis ao Papado e à Reacção reli­
giosa. 

Como era preciso nl,>ntcr Colígny, aiingindo o mais 
alto possfvel a fal:111ge dos 1111g11enotes, tramou-se contra 
a vida do almirnnte. E 1111 noite ele 21 de Agosto, quando 
êle saía dos aposentos do rei, dn janela do palácio dos 
Guise é alvejado a tiros de arcabuz e cni ferido. 

Carlos IX prete11dc vingnr a morte do seu mestre e 
amigo e vni ordenar que se apure quem são os autores 
do atentado e que os castiguem. A mãe acode, porém, 
explicando-lhe n conspiração em que -se envolvera com os 
Guise, para fazer des:ip:irccer o Almirante. Avoluma ante 
os seus olhos pá\'idos o perigo da repetição das tentativas 
de golpes de Estado de 1560 em Ambroise e 1567 em 
Maux. Diz-lhe que os hugucnotes se querem apoderar da 
família real, por meio duma re\•olução, para proclamarem 
a repúbhca. Ante o fantasma da república, que só dois 
séculos depois ha\'ia de ~c:r renlidade triunfante, a \•ontadc 
frouxa do rei cede e diz à mãe a frase célebre, a frase 
histórica: 

- Pois bem, que os matem, mas que os matem to­
do~! 
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Procurou-se seguir o mais possível à risca a real or· 
dem. Tinha sido decretado o extermínio completo dos 
huguenotes e procedeu-se com o mesmo método e a mes­
ma cmeldadc das Vesperas Siciliam1s . 

Os sinos de Saint-Oem1ain-l'Auxerrois deram o sinal 
da chacina. O momento era mai~ do que qualquer outro 
propicio a um massacre completo. A pretexto do casa­
mento de Henrique de Navarra com Margarida de 
Valois, irmã do rei, tinham-se congregado cm Paris 
quantos acaudilhavam o príncipe. A fina ílôr do pro­
testantismo francês estava portanto à disposição dos si­
cários. 

Foi completa :i chacina. Nem os velhos, nem as mu­
lheres e as crianç:is escapnram. A turba embriagada de 
sangue e nçulada pelos padres e pelos soldados do 
rei delirava no meio dn cnrnagcm. 

A chuço e a !iro todos os huguenotes foram abatidos· 
Exceptuaram-se Henrique de Nnvarm, cunhado do rei, 
que ficou preso no Lonvre, sob promessa de se converter 
ao catolicismo e dois 011 !rés nobres q11e, por morarem 
fóra de portas, pudernm escnpnr·sc. Coligny êsse foi dos 
primeiros a cair. 

O próprio rei, que se orgulhava de ser bom caçador, 
atirou elas janelas do Pnlácio n alguns huguenotes que 
lhe passavam ao alcance do arcnbu2, acossados pela mul­
tidão desvairada. 

Na noite ~~nwc·ua de S. B:trtolomeu fomm assassi­
nadas só em Paris, m::iis de dnas mil pessoas. A chacina 
continuou, porém, durante semanas e computam-se em 
cêrca de cem mil os huguenotc~ então sacrific.1dos em 
toda a Franc;3. 

Esta página da hi~tória da religião católica merece 
ser evocada sempre. Para a opôr, ao lado da Cruzada 
dos Albigenses, da Matança dos Cristãos No\·os e da ln· 
quisição, ao Iam repetido sacrificio dos mártires do cato­
licismo, que mnilcJS apresentam como demonstração da 
sublimidade dn seita católica; pnm demonstrar quanto 
sangue derramou e ensinou a derrnmar a tal religião da 
bondade , que conseguiu com os seus embustes dominar 
o mundo. 

Foi o catolicismo, religlilo da morte , quem com o 
seu culto de violência, o scn estrutural esplrito de vingan­
ça, a sua ância de sangue, mais contribuiu para <111e o ho· 
111e111 ainda hoje scjn a rcrn que 1nnta o homem, por pai­
xão 011 por dhiheiro. 

Séculos e séculos de carnngem, de fogueiras, de tor­
turas e de in·pflces, permitiram, estimularam, os instintos 
baíxos da espécie. Os ntentndos, as bombas, as deprada­
ções são fruto da educação cntóllca. As guerras, a pena 
de morte, os cárceres, se níndn exislem, é por obra dessa 
mesma Igreja, a que Voltaire chamou simplesmente -
infame. Libertaram-se algumas nações do jugo do Papa­
do, expulsaram alguns povos os !teus reis dos tronos; mas 
a semente do mal ficou. A potente organii.ição católica 
alastra pelo mundo. Invadiu já os raíses mais refratários 
à sua propagand:'I. Amolda-se, adapta-se a tudo. Quando 
não pode opnmir, bajula. E' ferozmente monarquíca cm 
Espanh:i e republicana em Portugal. Adula Mussolini em 
Itália e festeja Tchitcherine enviado dos Soviets. Con­
soante os meios e militarista e nutoritária ou socialista e 
sindical. E' um polvo, toma as côrcs e os nspcctos dos 
locais onde se encontra, para melhor apanhar a preza -
a sugar depois. 
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Ü 176.º ANIVERSARI O DO N AS CIMENTO 
----- --==-=--=--=--=--------

DO POETA GOETHE 

Retrato de Goethe, por Stieter 

PASSOU no dia 28 do mês findo mais um aniversário 
do nascimento dum homem que, nn galeria dos entes su· 
penares, tem pedestal ao lado de Dante e de Shakespeare: 
João Crisóstomo Wolfgang Goethe. Foi a 28 de Agosto 
de 1749, que viu a luz, em Frandort sõbre-o-Meno, o 
grande pensador e altíssimo poeta do Fausto. 

Goethe não é só a maior glória poética da Alemanha. 
A sua obra vastíssima ultrapassou o Reno, difundiu·se 
pelo mundo inteiro. Pensador e 1>octa1 sábio e filosofo, o 
seu nome rulila entre os astros de primeira grandeza da 
huntnnn constelação do génio. A sua obra é um assom­
bro: A li11111a11idade, que se curva ngora ante os explen­
dores dêsse cérebro imortal, deve-lhe extranhas revela· 
ções de beleza, sublimes criações de arte. 

Viveu para a Arte, tõda a sua vida incerta de boémio 
e aventureiro consagrou ao seu culto, elevando-se sem· 
pre até que a morte, em plena luz, coroou dignamente 
a sua existência de predestinado. 

Viveu: Trabalhou e venceu. Na hora da Morte, ao 
volver seus olhos, faulhando ainda as chispas do seu gé­
nio criador, deve ter-se sentido contente da luminosa es· 
leira que deixou na sua passagem pela Vida. Como um 
~lmbolo do que fora sempre a sua aspiração, as suas úJ. 
limas palavras, dirigidas à enfermeira que velava o sono 
agitado do agonizante, foram: Mais luz.' Na hora su­
prêma, era ainda o sacro amor da Luz a sua única aspi­
ração. E a Luz entrou a jorros pela janela aberta ao seu 
pedido instante,- e o génio expirou serenamente. Foi na 
madrugada de 22 de Março de 1832. O poeta contava 83 
anos de idade. 

•Amou muito, - diz um dos seus biógrafos. - Amou 
1anto quanto criou. Síntese da sua vida de artista e de 
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pensador, a quem fascinavam com poder igual os explen· 
dores da Arte e as maravilhas da Sciência, os encantos 
da Mulher e os enigmas da Filosofia. 

Uma frase de G oethe que resume a essência da sua 
ideologia: O Amor é o sofrimento, mas todo o sofrimento 
é voluptuoso . . Ah! Onde existe uma voluptuosidade 
que iguale os sofrimentos do Amor? Pensava assim, vi· 
veu guiado por êste rredo simples, hunrnno e belo. 

Con10 a de lodos os seres de excepção, n sua vida 
foi cortada de incidentes, de amores e de avc11t11ras. Ora, 
boémio incorrigível, era encontrado, a cafr de bêbado, à 
porta de alguma taberna imunda, ora, corlelllo distinto, 
passeava pelos salões aristocráticos da Côrle de Weimar 
a sua aprumada elegância. 

Há quem lhe censure não possuir a altivez indomita 
dêsse outro génio de quem foi amigo, Beethoven. Existe 
mesmo um quadro onde aparece o poeta curvando-se 
respeitosamente ante os príncipes reinantes, no balneário 
de Terplill, enquanto o orgulhoso músico austríaco, que 
o acompanhav11 1 lhes voltava desdenhosamente as costas. 

Um dos episódios mais interessantes da sua vida é o 
dos seus amores com Carlota Berffen, que foi a origem 
do célebre Wtrfl1rr, que, se não é a sua obra-prima, e 
nem talvez mesmo seja das suas melhores obras, é, sem 
dúvida, o seu livro mais conhecido e que maior número 
de admiradores lhe conquistou. 

E', de resto, bem simples, êsse episódio. Ooethe li· 

P•~ilhlo em que habitava Goethe no parque de \\'elmar 
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nha c111.10 viole 11110~. U acaso le\'011-0 à aldeia de \'('ertz­
lar, onde conhtceu sua prima Carlota, burgue;tinha gentil, 
lindo sorriso em bõca admirável, cabelos de ouro fosco, 
mocidade em flôr e noiva dum amigo dele, um pacato 
secrehirio de Legação chamado Kestner. 

Apresentado 11 priminhn num baile, a sua fogosa ju­
ventude prendeu-se daquela silhueta graciosa. Passou 
trh mêses em \Vertllar, rendido aos encantos da rapariga 
que alimentava com ~orriso~ o fogo daquela paixão, 
sem deixar, contudo, de sorrir tambem ao diplomata. 

De súbito, Goethe, convid:1do por um amigo, desa­
parece de WertLlar e v:ti pnra Thal. onde reclamavam a 
sua presença. Carlota suspira, e Kestner dissimula vagos 
receios. Hd lroca de carta~ npnixonndns. Mas o secretário 
de Legação põe ao l'Olllfflllico idílio o ponto final burguês 
elo casamento. Goethe, a q11c111 novos amores distraiam já, 
acha o assunto bont para umn novela. Sonhara - linha 

Cahlt de Cioethe, em \\"eim11r, que ~ con~.:r\"a ho;c: 
çomo museu 

Ousa de Curloto 1 urfio11, 11111 Wertzlnr, con~crtlda pelo 
Werthcrt, de Ooel lio, c111 rcllqulo do çlessicismo 

vin te anos arremessar o seu corpo c11snng\1cntado aos 
pés de Carlota, e cscrcve11-o, o que achou preferível a 
fazê-lo. 

Mas há muitas mulheres a perfumnr de graça e de be· 
leza a vida de Goethe. Desde a priminha esquiva que 
lhe sugeriu o lf't'rfltrr, ate! n Antta Schilenkopf, que foi, tal­
vez. a sua .\\arj,'!:trida, 111111los rosto~ de mulher perpassam 
na \ida do autor do Fa11.,ta flores que adornaram a 
sua banca de trabalho e c111c p:ira êle desabrocharam em 
sorrisos. "ª" horas febris de inspiração, a dar-lhe estí­
mulo para que proSl"l(UÍ~sc na ~ua \'lctonosa ascenção 
aos domínio,, da Beleza E1ern11. 

=================================@ l!l @================================= 

AS PEQUENAS DESCOBE RTAS PRAT ICAS 

Este barco ,.a(va-vid:IS em borrJcha, que se enche 
como um pncumatico e que, \'a1io, pode-se transportar 
num pequeno saco de vingc111, está sendo utilindo pelos 
exploradores polares. 

·. 

Eis uma original Ín\'Cnção tão ~unples como pratica. 
O sid-car da moloc:iclcla é substituído por uma canõa. 
Chegados á praia, despcndl•-sc a canna da moto e põe· 
se~ navegar. 
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o S EMEA D.OR 

Em sulcos fundo~, cavados, na terra arada com dôr, 
a semente cai. E germina e puja e frutifica e sazona em 
graça. 

O gesto sublime e heroico de atirar para a terra a se· 
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-· 
mente que há de ser pf10 e abundanc1a, comove e inspira. 
Santifica. Semear é querer renovar a vida, prolongá-la em 
juventude e beleza. Semear e vencer as fõrç.1!; tenebrosas 
da morte. Semear é cantar. Entoar himnos de fé e louvor 
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á natureza bcmfazeja e promitente; rugir estrofes de re­
volta contra as forças desconhecidas e indomáveis; mur­
murar melopeias de dúvida sôbre o mistério da geração. 

Germinará o grão adubado com suor e lágrimas? 
Não virão as geadas sufocar a planta tenra e tamanina? 
Amadurecerá o trigo bem, no fundo da sua couraça defen­
siva? Não vir.í o fogo inimigo destruir o pão nas eiras? 

As angustias, os sobressaltos, as miragens, os sonhos 
que deslumbram e anigem o semeador! ... Os cuidados 
paternais que lhe sulcam, fundo, a face lisnada e apreen­
siva! ... 

Chove? 1 Será farto o ano, senhores, que a terra é 
ávida e padece do fogo interior que a consome. Chove 
mais? 1 Ai das sementeiras que se vão desregadas, boian­
do as sementes plectóric.'\s de vida, no enxurro torvo da 
morte. 

Eis que o caule verde-claro rompe a tona crestada e 
dura da terra. Cresce e avigora. E' já haste flexível, mas 
forte, que verg11 e suporta as nortadas rijas. Ao alto aflo­
ram as espigas singelas, embriões de vidas novas brotadas 
daquela vidn. E os calores do esüo entram a dourar as 
searas. Amad11rcce o trigo e as espigas pendem de abun­
dância. 

E' a hora segador! Impiedosamente separa da terra­
mãe o fruto sazonado. Sofre e sua nessa tarefa dura. 
Abroquela-te ao peso do sol dardejante. Sofre. Sofre e re­
volta-te, que o pão que semeaste com angustia, viste cres­
cer em ansia e colher em amargura, não é para ti ! 

• 

Todos nós temos no sangue e nos nervos o geito de 
semear. Todos nós vivemos da terra. Aonde há aí genea­
logia, que não tenha raizes no humus agrário? Quem 
pode afirmar não possuir na família um parente próximo 
ou remoto, que não fôsse agricultor? Quem ? Pelo con­
ceito biblico, Caim, o unico varão que proliferou dos ge­
rados pelo primeiro casal, teve de cavar a terra com o 
suor do seu rosto; segundo a hipotese scienlifica, já antes 
da era dos metais o homem arava o solo e mais: cosia o 
pão. 

A tendGncia rural, innata, imprime caracter na vida. 
Na arte e no sentímento sempre teve lugar primeiro o 
bucolismo. 

O campo 1 •• Para os que vivem encarcerados nas ci­
dades é o viver no c.1111po o grande ideal perseguido, que 
nem sempre se ati11ge. Os sacrifícios que fazem os pobres, 
para ooder no ano passar uns dias no campo! As despe­
zas a que se dão os ricos, para procurar o mais remoto 
o mais selvático, o mais característico na paisagem cam: 
pesina ! 

E desculpam-se todos: ares, aguas, repouso... men­
úra 1 E' só e fundamentalmente a ansia ancestral de co­
mungar a terra, de regressar à floresta, à tranqwla e hu­
milde vida agrária. 

lnconsoentemente cumprindo um perdido ritual pa­
gão, o homem das cidades busca a vida rural, para se 
penitenciar de, éle ou os seus antepassados, a terem aban­
donado, um dia. Em contacto com ela, remoça, tensifica­
se, avigora e ganha ânimo, para a luta sem tréguas no 
imenso campo de batalha das cidades. 
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E depois, atribui aos ares, às ài'Jas, ao repouso, a 
salubridade de espírito que armazenou para umas sema­
nas, para uns mêses, mesmo. E esquece-se de agrade­
cer à terra, e só a ela e aos seus atributos a cura, o re­
frigério, a paz de que gozou. 

O espírito rural, porém, herdado e renovado em fu. 
gidios contactos, continua a frutificar no homem das ci­
dades. E' ele que guia o pensador e o divula-ador de 
ideias especialmentl! na sua faina obscura e heroica. 

Tal como o semeador de pão, o semeador de Ideias 
sua sangue a desbravar o campo maninho, onde se há 
de fazer a sementeira. Sofre as mesmas angustias e as 
mesmas tormentosas duvidas ao lançar à terra a semente 
do pensamento, A ansiedade persegue-o ao vêr desenvol­
ver-se o germen. 

Não pára, porém. N!'io aguarda que a planta cresça 
e frutiíique. Não goza a alegria pagã de vêr sazonado o 
fruto, de o sentir nas eiras cachoar em torrentes de oiro. 

Semeia sempre, obstinadamente. Não colhe; não co­
lherá nunca. No mesmo gesto largo, mecanico já por re­
petido, arremessa para o largo o grão, êsse grão imponde­
ravel, que não se vê ct1lr, que não faz mossa na terra, e 
que só germina um entre um milhão. 

O pensador continua a sua labuta, indiferente, na apa­
rência, aos malogros e aos triunfos. Arrosta com as in­
temperies, que são os doestos, as calunias, as persegui­
ções. Sofre as lutas intimas, devastadoras e ferozes, da 
dU\'Ída . 

Por isso padece mais que o semeador do grão, que 
o cultiva e colhe, para regalo dos outros. Sofre porque a 
fé no triunfo remoto das ideias, a esperança num futuro 
ainda longinquo, não bastam para sacià-lo de certeza. O se­
meador, passados seis mêses sobre a prática ritual da 
ofrenda do grão à terra, vê o trigo nas eiras ou sente a 
fome no seu lar. O pensador não. E' quantas vezes uma 
vida inteira de amarguras, amassada em sacrificios inenar­
raveis, para afinal a ideia lançada no inicio dela, mal ter 
germinado ainda 1 

Há, porém, uma diferença maior entre a condição 
dos dois semeadores. E' que enquanto o agricultor ruge, 
ou deve rugir, a sua revolta, por os frutos dn terra não 
serem para êle, o divulgador de ideias, bramn e esforce 
de agonia, por o Estado e o Capital, a Igreja e a Socie­
dade, a Ignorância e o Preconceito não permitirem que 
a ideia lançada ao sólo se desenvolva e floresça em 
belez.1, para regalo de todos, para felicidade do genero 
humano. 

A clencla encerra o f11t11ro da l;ulTl(ln/dade. Até aqui nao 
foi a raz<lo que gu/otl o mundo ; foi o capricho e a palx(Jo. 
Dta olr 1 que a raz(Jo, e1clarttlda pela e.rperienc1a, tomard 
o 1eu lez!ti qo lmper/o, o unlco que é de direito pos/1hx>, e 
conduzird o mundo, n(Jo ao a~aso, mas com a clarlcldetU:ia 
do fim q!le tem q'1e cumprir. A clencfa q;ie gocenor(J o mundo 
n4o serd a pollr;ca. A pol/tica 0:1 1e/a a man~/ra d• gocunar 
a h•1manidade como uma maq·1/na, desapar.:cerd como arte 
especial logo que a humanfaado deixe de s.:r maq 1/no. A clen· 
cio poderosa, a clencta soberano, t;erd o filosofia. 

,para a polltlca - cl/ssc 1.order - o homem dum melo! 
para a moral i! um flm. A rauoluçao do futuro sera o trl11.1fo 
1ta morai /Obre a polltíca. 



os· PROGRESSOS DO FEMINISMO 

Os que se ateem, no que toca ao movimento social 
no Universo, a uma viâio vaga e desatenta, teem, a pro· 
posito da luta pelas rei\•indicações feministas, a impressão 
de uma trégua. Engano profundo. 

O feminismo avança c111 todo o mundo, irresistível, 
triunfante; e nenhuma revolução é tão notável como aquela 
que se está operando no mundo das mulheres. O que 
permite ao observador superfici.11 e desatento a impressão 
de uma trégua, é a ausência daquelas manifestações rui­
dosas assinaladas por episódios dramáticos e não isentos 
de certo pitoresco, dos tempos dn avó Panknrst, às quais 
a i111prc11sa 11111ndial dnva fantasioso volu111e e que hoje 
se tornaram inúteis porque pode-se considerar vencida 
11qucla resistência que !ornnva fnlnl css:1 acção agressiva e 
violenta. Essa resistímcia, que se consubstanciava na mu­
rn lha espessa de preconceitos que tornuva o homem reni­
tente em reconhecer ~ mulher iguais direitos, foi vencida: 
por u111 lado, pel" persisténcia n:i luta e pela justiça das 
prctençõcs das mulheres; por outro lado, pela revolução 
lJUe, nos espíritos de ambOs os sexos, as condições criadas 
pela Grande Guerra operaram. Chamada a substituir o 
homem na actividade soeinl durante a guerra, a mulher 

provou exuberante­
mente as capacida­
des que o homem se 
empenhavn em ne­
g:ir-lhe e pôs ponto 
final à discussão es­
teríl sôbre a supe­
rioridade dos sexos. 
E, desde entjo, sem 
barulho e quási sem 
hostilidade do sexo 
m:lsculino que an· 
tes da g11 crra se obs­
ti11ava ent a não con­
siderar s11a igual, 
a 11111lher tem vindo 
:issistindo ao incon­
testavel triunfo das 
suas aspirações. 

Nunca, com 
eleito, as reivmdica· 
ções femininas assu-

Gertrudc Ederlê nndudora olic. pica 
americonn •1u.: tentou recentemente 
u lrt1\'~"""-' da nhlnclrn. 

miram as proporções de agora; nunca foi 
tão vivn e intensa 11 campanha feminista. 
O se11 i11tcrnacionalis 1110 dá-lhe uma fôrça 
espa11tosa, i11vencívcl. A Europa encontra­
se profun<.tamenle trnba lhnda pela sua ac­
çi10. E não é só a Europa. São as Américas 
e ate o Oriente. 

l..ioA equipe 1emmina d.: 11:nostas nos io~os olímpicos de Es1ocol1n<1 

Duas são as principais organizações 
internacion:iis: A Alia11('11 Fe111i11ina uma; 
o Co11sd/10 !t1it'madonul das Mulht-rts, a 
outra. A acção da primeira é mais caracte­
ri.tadamente sufragista, mais demarcada­
mente política. A da segunda é mais social. 
0$ problemas morais, educativos e econó­
micos preocupam-na de preferência. Am­
bas estas org:mitações são poderosíssi­
mas. Além do grande número de ade­
rentes, disp_õem de recursos monetários e 
de uma organização burocrática perfeitís­
sima e completa. Oxalá as organizações 
operárias ínlemaoonais se pudessem equi­
parar a essas imemacionais feministas cuja 
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montagem de sen i­
ços de administração 
e propaganda de~ ia 
l>ervir-lhes de pndrão. 
A propaganda 4uere 
dn Aliança quere do 
Co11~'lho, surda, inte­
ligente, tenaz e metó­
dica, é ndmirá\'eL E à 
margem dessa propa­
ganda, que e111 toda a 
parte se intensifica e 
alarga, n mulher vai, 
no cnmpo das realiza­
ções, vencendo pal1110 
a palmo aquele terreno 

Lud~ A~tor, o. ptfmclru mulhvr qoll' nté hri pouco julgado 
entrou 110 vurlomeulo 111~1<'~ privativo do sexo que 

a si próprio se classifi­
cou de/orle. O tl'iunfo do idcnl h:'minista, recebido a ponta 
de sátiras, é evidente e incontroverso. 

Até nêste ponto os conservadores-que, obsecados, 
proclamam ser esta n sua horn, sõ.o batidos pela rajada 
revolucionária que sobe da 
alma popular e vai varrendo 
dos cérebros, até dos que 
teimam em querer ser con­
servadores, as velhas conce­
pções sôbre n mulher, que 
apenas em preconceitos se 
baseavam. E assim, vacilante 
o antigo conceito da incapa­
cidade intelectual da mulher, 
abalado o preconceito .la 
superioridade do sexo m~s­
culino, a mulher vai, sem 
oposição dos consen adore~ e 
com a ·simpatia de todo~ os 
revolucionários, integrando­
sc na vida social, tomando 
o seu logar ao Indo do seu 
companheiro cm todos os rn­
mos da actividadc h111nn1111. 

numa carreira t:ío tor­
tuosa. No entanto, dei 
anos depois, a propor· 
ção das ad\·ogadas en· 
tre º" membro:. dos 
tribunais france"c' era 
de 3 por l.000 e hoje 
é muito maior. 

Hoje, a ad\·ocacia 
é profissão aberta à 
mulher em todos os 
países europeu~ e ame­
ricanos, e até na rea­
cionária Espanlrn, há 
poucos dias, pela r>ri­
meira vez, 1111111 scnho· 
ra se apresentou como Mil!ll Wi11toi11hnm, u RC~1111dn mulher 
advogada ante os tri- d(•1111111do em l11Alntem1 
bunais. O 111Í111cro de 
mulheres inglesas 110111cadns juileS e membros dos júris 
aumenta consideravelmente. 

As artes, as letras e 111cs1110 as sc!ências contam cada 
vez maior número de cultores do sexo feminino; e até 

nos desportos a mulher ocupa 
pnpel importante, concorren­
do nos campeonatos e jogos 
olímpicos in1emacionais. E 
todos os géneros de despor­
to ela cul11va desde o jool­
ball a natação, desde o pe­
de~trianbmo à luta e à avia­
ção. 

Cremos não haver já 
profi~siio ou campo de aaivi­
dade em que a mulher não 
tenha franqueada a sua en­
trada. 

No campo político as 
conquista~ femininas são tam­
bém enormes. Em quási lo­
dos os países exccpção de 
alguns latinos e dos balkani­
cos o direito de voto é con­
ccclido às mulheres, quere 
pnra as eleições parla111enta­
rcs, q11erc pnrn ns provinciais 
(Roménia) e municipais e 
comunais (Belgica). 

Na Inglaterra onde as 
111ulhc1cs ~e batem já pelo di­
reito de herança às cadeiras de 
lord, uma 11111lherfoi secretá-

Ela invade o professo­
rado, desde o pri111iirlo al) 

universitário; ela in troduz-se 
nos escritórios co111crciais e 
nas repartições p1íblícas. Ve­
mo-las c/1a1tj]imn; e111 Paris, 
policia na América e na fi­
landia, aviadoras e radiotclc­
grafistas no Brasil. Encontra­
m<>-las no jornalismo, no ... la­
boratórios, no teatro e no 

l'm.i propa11andis1a operaria alemil discur..ando. ria de Estado no govêmo Ira 
balhbta de Mac Donnald. 

cinema, como reportcl'l> e r1..Jadoras, como assistentes e 
directoras, como ensaiadoras e maestrinas e até como 
lflNÚllT-eJl·SC<'flt' 1 Qa'> siO medicas, dentistas, fannaceuti­
cas, advogadas, notarias, awónomas e engenheiras. 

Em França são muitas as mulheres que exercem a 
profissão de advog-adu nos tribunais de Paris e das pro­
víncias. A pnmeira advo&'ada foi Joana Chau\•in cuja ad­
missão no fõro suscitou vivas polémicas. Os sisudos va­
rões \1iam com inquietação a intromissão das mulheres 

s 

Na Amén.:a do Norte é presidente dum dos Estados 
Unidos da República uma mulher. 

No Canadá foi mmistra, embora ~cm pasta, dum go­
vêmo trabalhista, Mis. franc Parlby, sendo de notar que 
foi esta a segunda mulher qne no Canadá subiu às cadei­
ras da governação. 

Na Russia, onde a lgualdnde 1>0litíca do homem e da 
mulher é absoluta e onde a injustiça das duas morais se­
xuais desapareceu dos códigos e vai desaparecendo dos 
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cootumes, a mulher é comissária do t>º"º• presidcruc dos 
Soviets e representante diplomática. 

A Tchcco-Slovaqufa que, depois da Russiu, é o pais 
mais avnnçado sob o ponto de vista feminista, pois desde 
1919 as mulheres leem os mesmos direitos polihcos que 
os homens, abriga no seu parlamento Camarn dos De­
putados e Senado a mais larga representação feminina. 

Esta intromissão feminina na vida social, provando 
de maneira eloqüente as capacidades da mulher, concorre 
para desfazer o preconceito vigente contrário à participa­
ção do chamado sexo frágil nos vários ramos dn acli\•ida­
dc moderna, e produzirá por sua vez uma transformação 
profunda que já se vai operando - na moral e nos 
l'OStumes. 

i\\3is por êstes seus efeitos do que pelo valor rial 
de•tas conquistas femininas no campo poht1co e no aces­
so às ocupações masculinas, ha que saüdar j11bilosamente 
o triunfo do feminismo se bem que seja la111c11tavel :i sua 
í:lltt1 de ideal ismo porquanto se limita a pedir para a mulher 
a Igualdade com os privilegiados de hoje, conlcntnado-se 
com a liberdade misemma que as leis conferem, 00111 a jus­
tiça condicionada e com a felicidade egoísta de hoje, sem 
a ãncin de um estado social mais 
humano, de uma maior justiça 
social. O pior e mais lamentá­
vel é que, voltando a nossa ob­
servação para o campo revolu­
cionário popular, lemos que re­
conhecer que é, cm gemi, lento 
o movimento reivindicador fe. 
minino com objectivo social e 
humano. A acção das escritoras 
e propngandislas que a causa da 
Revolução social 1em possuído 
e possue em número relativa­
mente elevado e de incontes­
tavel valôr cultural e intelectual, 
faz-se mais sentir entre a massa 
masculina que na feminina, isto 
devido sem dú\·ida à incultura 
da mulher. 

No campo sindical, regis-

As c11ndidutos do Bloco operario umponí:s de rrnnçA li& u1t1-
m11s eleições pariomentures. Da eSQuerdu parn u dlreirn : 
Alice BUROOEAU, Su2anne OIRAULT MHdclelne (>IN, 
Luclenne MARRANE, ChRrlot1e OAVV, .~\arguerlte PAUS:­
SECA \"E. 

1 ---=------· Zuzannc Ocl:iplnce, n primeiro 1m1lher nonmada ussl•lllntc de 
r11dlolo!li11 \'•n L.nrlbob1l-re - \\orii1 \'lrtoria Kent, u primelr11 
lt<t~o,hul.1 c .. p~anhola - Cill'!'rmuine Ouhtc, meueur en sct1 11t· 
de rmernn IJe Oheim, dcputud• republicana iudepend\'nt.: 
no l~ekhilnll. 

Alexandrn l\nllc11rt11! nntilla 
comi~huriu tto povo de Ruu ... 
dé e hil(ll' ll<' pubh~u. l' 11hrnl 
emb11lxull i ·1 da fie publica 
dos :S!l,·1l'I~ 1111 ~u<•du. 

tam-se muitas asscciações de 
mulheres mas em geral de poucn 
1d1vidade e de pouco esp1rito 
revolucionário, consequência, ccr· 
tamente, ela falta de militantes 
operárias. A história das lutas en­
tre as classes trabalhadoras e a 
fôrça armada defensora da bur­
guezi:i, regista, no entanto, no­
mes de várias heroínas que se­
rão objecto de um próximo ar­
tigo; e sintomas vários prognos­
tic:im para breve o despertar 
d:is massas operárias femimnas. 
A discussão travada nos 111c10!> 
operários de todos os pa1ges sô­
bre a forma de captar, de atrair 
a mulher ao sindicato, mostra· 
nos que a solução do problema 
da sindica lização da 1null1cr está 
preocupando aclual111 e11te e v1w1-
menle o proletariado. Por outro 

9 

lado, os partidos politicos da es­
querda !;OC1al desfraldam com coragem o estandarte da 
liberdade moral e económica da mnlher, e essa agitação 
concorre para despertar as massas proletarias fen1111ina~. 

Na~ 1ilti111as eleiçõe~ em França disputaram :is suas 
candidaturas seis mulheres operárias propostas pelo bloco 
operáno e camponês. Na Alemanha, o partido comun1st.1 
dispõe de cl~mentos femininos de agitação - dignos di~­
cípulos de l~osa Luxemburgo, glória e orgulho do femi­
nismo socinl revolucionário. 

E entre nós? perguntará o leitor. Que r>rogressos 
tem íeito o feminismo em Portugal ? 

Quais as regalias conquistadas pela mulher portu­
guêsa e que ideal norteia o movimento feminisl:i portu­
guês? 

Continue lendo a Re11ovaçt1o e não tardará a vêr sa· 
tisfeila a sua curiosidade natural e justificada. 
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ACTUALIDADES 
O Congresso Internacional Socialista de Marselha 

Seotados, da esquerda para a direita: Tom Sba.., (ins,!lés), Bon e Adler. or11aniudco.-s. 
De: ~ · Otto Baucr, delegado austrfaco; Cramp, Carma11nol e Ren11.udel. 

AI dclt·JIJd .. ~ nlcmh: \\'urmer (à esquerda) e Lore Allnês 

Acaba de se realisar em Marselha um grande congresso intcrnaoonal socia­
lista que se inaugurou sob a presidência de Henderson e a que assistiram quarenta 
delegados reprc~cntando trinta pa1ses da Europa e da América. Entre os delegados 
alemães fi~uram duas mulheres, deputados do Reichstag. O congresso resolveu que 
o Secretanado da lntemncional Operária Socialista fôsse transferido de Londres 
para a Suissa, continunndo Adler como secretá.rio. Entre os organisadores do con· 
gresso figura Tom Shaw, secretário da f ederação Textil Internacional. 
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Máximo Gorki 
Não sendo bolchevista, pois 

todru. as tendências do seu espí­
nto se inclinam ~ra o anarquis­
mo Oorki exerceu, como jorna­
lista, unrn severa crítica aos aclos 
do govêrno dos Soviels. A sua 

disconlâncin, porém, co rn a 
política soviética, não impediu 
que desenvolvesse urna grande 
actividnde e inici:tliva no Co­
missariado da Instrução Públi­
ca. A sua crítica 1usta aos 
actos dos bold1evistas não agra­
dou a éstes, e Oorki, desgosto­
so senão coagido, deixou a 
Rdssia. Rerebendo a~ora con­
vite do go\'ên10 sovietico para 
assistir ao bi-centenário da Aca· 
de mia e.las Ciências que se deve 
celebrar em Moscou e em Pe­
trogrado, o célebre escritor de­
clinou o convite1 persistindo em 
não voltar à Russia. 
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As mats antigas 

A alma das ruínas é melancólica. A luz, 
incidindo sõbre as colunas tombadas, sôbre 
as paredes mal aprumadas, sôbre as pedras 
negras das minas, empalidece, e o Sol que 
as doi ra, nos dias gloriosamente luminosos, 
parece não ser o mesmo que amadurece os 
triirais e põe chamas de apoteose na orla pal­
pitante das ondas. 

Na velha maneira romântica, as ruínas 
&urgem-nos iluminadas pelo clariio prateado 
e vago da Lua, ou à chama incerta dos ar· 
cholcs. Porque os ro111ãnlicos q11ileran1 desta 
forma lrndnzir a sua 111ela11cólic11 expressão, 
e, no processo que ndoptav:un de socorrer-se 
do sccmírio para as evocações, co1110 se não 
fosse a propria essência das coisas n razão 
única das emoções que elas nos despertam, 
era sempre no mistério da noite ou na ela· 
ridade dúbia do crepúsculo que auscultavam 
a alma das rumas. 

Mas, mesmo em plena Luz, subsiste essa melam:<>· 
lia que nos confrange: não ha Sol que dissipe a sombra 
nas ruínas, não ha Luz que as faça gargalhar a alegria 
estuante de viver. 

Pelas rui nas perpassa a alma errante e condenada do 
Passado. E, quer elas evoquem um grande crime ou uma 
glória desaparecida, sempre nelas ha um enigma que 
nos perturba e faz mal, contra elas protesta a nossa ânsia 
bendita de viver. A alma que ali reside não é a compa­
nheiraj consoladora das noss3S horas de aílição: - é o 
símbolo da descrença na Vida. 

Umns ruínas existem que, mnis que nenhumas ou· 
Iras, gunrdam ciosas a chave dum enigma profundo. Res­
tos duma ci\'ilização pnra sempre destruída e da qual 

rutnas do mundo 
---

Visto da piramlde do Sol 

são as 1ínicas recordações, se, como minas, são cadáve· 
res despedaçados, esqueletos roídos pelos séculos, como 
arquil•o histórico são um livro a que o Tempo apenas 
deixou a cinrn das páginas e a carneira corroida da lom­
bada. Lê-lo, é impossível. Cem séculos ha, ou mais talvez, 
que êle foi escrito, e interpretá-lo ninguem conseguiu 
ainda: São as ruinas de S. João de Teotiuacan, a quarenta 
e cinco quilómetros da capital do México. 

Ruínas misteriosas, nada sabem dizer dos homens 
que ergueram os edifícios de que elas são os restos. Um 
véu tenebroso tem até hoje ocultado tudo quanto diz res· 
peito 30S cnles que povoaram aquela região, ha dez mil 
anos talve1. Os mistérios do antigo Egipto estão desven­
dados, conhece-se a história dos remotos templos de El-

l 
lora, na Índia, e as pedras da 

rgrande muralha da China falam 
das luctas e das invasões. Os 

1 do/meus e os cm111frrl1$ celtas são 
liv;·os abertos para os entendidos: 
- mas as ruínas de Teotiuacan 
são 11111das ! 

'I Pirâmides quadrangulares, co­
mo as egípcias, erguem para o 
alto os seus cumes que viram já 
milhões de vezes o Sol sumir-se 

' 

para J:í das cordilheiras que sen· 
tinelam o horizonte. Animais fan­

' tásticos surgem nos aJlos relêvos 
dos muros. Mas ninguem coa· 
seguiu ainda interpretar, desven· 
dar o mistério sombrio dessas 
construcções estranhas. 
J Um enigma maior que todos 
os outros avassala a inteligência 
perscrutadora dos arqueólogos : 

Detalhe dos corpos que formam o Temp!o c!e.!Quetzalco&U 

, como, a milhares de quilóme-­
tros de distáncia, se explica a exis· 

l tência de monumentos similhan· 

11 
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AS DUAS FACES 
Eu já ví a Revolução. Vi-a 

num sonho. 
Era um figura esbelta de mu­

lher, a incarnação suprema da 
beleza física e moral. Estava de 
perfil. 

Os seus cabelos ondulados, 
similhando uma chuva de oiro, 
caíam-lhe graciosamente no om­

bro nu, deslisando sõbre a curva flexível do seio tumido. 
No. ~lhar, sereno e· carinhoso, bailava uma promessa in­
defm1da que tanto poderia dizer simples benevolência pro­
tectora como submissão voluntária ao desejo fogoso, apai­
xon~do e sensual da besta humana. Nos lábios frementes, 
caprichosamente recortados, o mesmo sorriso esfíngico que 
tanto poderia traduzir bondade como lascivia. 

E sorria ... 
- l Porque sorris? - preguntei 'embevecido e pertur-

bado. · 
~la distendeu o braço niveo e indicou-me um ponto 

longmquo, ao mesmo tempo que o seu olhar enigmático 
acompanhava o gesto . 

. - Vejo álem - disse, numa voz musical - os casais 
felizes de abastança, as creancinhas rindo na sua ingenui­
dade santa, os velhos tranquilos, sem a preocupação cons­
tante da sua invalidez. A terra desentranha-se em frutos 
saborc:isos e mullicôres porque o trabalho dignificado opera 
maravdhas. A ninguem se nega o direito à vida e de mor­
de.r. o pão que amassa. Tudo o que serve à produção das 
uhhdades é do domínio colectivo. Nenhum homem vive 
parasitariamente do trabalho de outro homem. 

- l E o amor? - balbuciei. 
- Dá-se, não se vende, porque não há dinheiro que 

compre. 
~ havia uma tão estranha expressão de encanto e de 

suavidade na sua réplica que avancei ousadamente, dis­
posto a estreitá-la num abraço hercúleo contra o meu peito. 

E quando os meus braços avançavam recurvados, es­
boçando a tenaz que a devia cingir a mim, ela voltou-se 
bruscamente e apresentou-me a outra face. 

Recuei transido de horror ... 
. Os seus cabelos, que eu vira há J?OUco loiros e luminosos, eram agora espessos, esquálidos 

e, 1.epcle11tcs e a111eaç~vam-1;1~ como v1boras raivosas; a bõca, que a tinha torcida num repelão de 
furta e desespero, ~e1xava ~ver uns dentes disformes e pontcagudos que sentia penetrarem-me a 
carne; o olhar que t.mha a dur~za do aço, fusilava ódios e vinganças implacáveis. 

Na dextra brandia um gladio reluzente, gotejando sangue. 
i Porque matas? - disse num protesto. 

> <><><><><><><><<>-c>-<.:~><>-<O-<><>-O--<-:><><:><> <>o <> <> <> <> <> <> <> <> e o= <>-e 
tes aos egípcios? Como é que se notam ali características O que eram as pirâmides de Teotiuacan? Mausoleus, 
que denunciam a origem ariana dos remotos habitantes como as do Egipto? monumentos a ignotas divindades? 
daquelas ruim1i.? Emgma profundo que parece vir confir- Não se sabe. As duas maiores chamam-se do Sol e da Lua. 
mar a existência da fabulosa Atlàntide de Platão, desapare- A primeira mede 64 metros de altura e cobre 46.225 me-
cida num cataclismo que data de muitos milhares de tros quadrados de terreno ; a pirâmide da Lua tem me-
nnos, e onde a t-lumanidade conquistara um admirável nores dimensjes: mede apenas 42 metros de alto e 18.000 

grau de civ11iz11çâo. Só assim, admitindo a ligação por terra metros quadrados de base. Rodeiam-nas muitas outras 
finne, explicam nlgtms a mfluêncin duma raça desconhe- mais pequenas, mas com as mesmas características de 
cida nos habitantes de dois pontos que ocupam no esfe- construc:ção. 
roide terrestre territórios diametralmente opostos. Nas escavações que se leem feito ali, encontraram-se 
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DA REVOLUÇÃO 
- Porque assim é preciso - retor­

quiu na sua voz cava de trovão. 
cO tumor reclama o bisturi para 

extravasar o pús que corróe a carne 
sã. Ha feridas que só cicatrisam com 
o ferro em braza. O membro amea­
çado de gangrena decépa-se impiedo­
samente para que não contamine o 
corpo inteiro.> 

- i Perdão l - clamei apavorado. 
E a voz sinistra e tumular prose­

guiu indiferente: 
- Eu sou a tempestade das almas 

torturadas por milénios de sofrimento; 
cu sou a carne macerada dos prostí­
bulos, a carne deprimida dos escravos 
que levantaram os palacios de Ni­
viwe, de Babilonia, do Egipto, para 
fausto de reis e de tiranos ; eu padeci 
no ergastulo e devoravam-me as feras 
no circo romano, ouvindo, na minha 
dolorosa agonia, o gargalhar sinistro de patrícios e de 
plebeus. 

Carbonisaram-me os membros nos autos de fé; mu­
tilaram-me o corpo em mil campos de batalha ; desci á 
mina, revolvi o sólo, acumulei riquezas e tudo isto para 
que uns exercessem o seu domínio sôbre os outros 
e tudo isto para que uns arrecadassem até ao superfluo 
e outros não tivessem sequer o necessário. 

Perseguiram-me e supliciaram-me com Socrates, com 
os Oracchos, com Oiordano e com Ferrer. Gemi na 
Bastilha, na Sibéria, em Montjuic.h e tudo me negaram: 
o pão da bôca como a luz do espírito. 

l Perdão? Eu o pedi durante milhares de anos e 
ningu~m me ouviu nem atendeu. 

l Perdão? Não, não o póde haver. A humanidade ~ 
um doente de doença grave. Tem no sangue inoculado o 
vírus da podridão e da maldade. E' necessária uma dolo­
ros:i operação cirúrgica que expurgue todo o sangue ruim, 
que varra todos os micróbios propagadores do mal. 

- 1 Pois quê 1 l Não estão ainda expiadas todas as nossas cu lpas ? supliquei. 
Ela endireitou mais o busto, ergueu a sinistra e sentenciou: 

Caminha, caminha! 
E nós, pioneiros humildes do Progresso Social, cá vamos, caminhando sempre pela consuma­

çAo dos séculos, como o Asheverus da lenda, esgarçando as carnes no caminho asperrimo, em 
busca do Ideal de suprema beleza que jámais alcançaremos. 

Adolfo Morais 

><><> <><><> ~> <> <> <><><><>C ~<><:><><><><><> 
ossos, esqueletos, pedras com caracteres em relêvo. A ruínas existentes no Mundo, e, apesar disso, re\•elarn já 
serpente alada, di\'indade de ignorado poder, abre por eXlraordinários conhecimentos da arte de construir. 
toda a parte as suas fauces crueis. E o mistério paira SÕ· Da radiosa hu que inunda a Vida para as trevas da 
bre o silêncio dessas minas, como aza desolada e fria que mais remota recordação do Passado, só passam certas 
dali, para todo o sempre, pretende afastar a Vida. criaturas cuja sensibilidade é para nós um problema. Dei-

Que terão visto essas pedras gravadas, êsses olhos xemo-las escavando nas minas de Tcotiuacan ou devas-
tcrrificanles de monstros desconhecidos? Que cataclismo sando os túmulos cgipcios, que os nossos olhos só pro-
destruíu os homens que ergueram êsses monumentos es- curam ver para alêm e jamais retrocedem a mergulhar na 
tranhos e esculturaram essas figuras apocalípticas? sombra do cammho pcroorrido pela Humanidade ha. mi-

56 uma coisa se sabe: - são estas as mais antigas lhares de anos. 
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OS JARDINS 

O jardins, numa cidade como Lisboa, são 
como os bibelofs e os solitários dispersos em 
nossa casa. Embelezam-na, põem nela a nota 
de alegria e de confõrto, atraem os nossos es­
píritos, esbatem as nossas emoções. 

Eu não conheço espectáculo mais agradavel, 
do que êsse dos jardins copados e floridos, em 
manhãs de sol primaveril, com a charanga buli­
çosa das aves e o garrulo irriquietismo da 
infância. Êles conseguem retemperar nossos 
nervos com o estágio de horas junto dos seus 
canteiros; dão-nos n ilusão do afastamento dêsse 
crucitar constante dos grandes centros, onde a 
fera-homem, mascarada de smoki11g, assaltá a 
ingenuidade e a fraqueza, e mais patenteia o or­
gulho e o egotismo. 

Os jardins são o maior motivo de beleza nas 
grandes cidades e, se 
bem que a muitos não 
pareça, representam 
uma utilidade bem di­
gna de ser exalçada. 

A INFLUENCI A DOS ARES 

E DAS FLORES == 

quismo inédito; certos não dispensam êste acto 
de tom, e mandam ás servas empenhar as 
joias. 

Por lá, a roleta rola, volve, atrai e suga os 
vintens. 

i Quantos não conseguem seu desfalquesi­
nho, por amor do fresco! .. 

fiquem, pois, os pobres nas cidades deser­
tas ... 

Valem-lhes os jardins, tão cheios de graça, 
de sombras suaves e de amenos zéfiros. 

1 Benditos, pois, os jardins que nos dão ale­
gria e benção ! 

Brindando com os seus aromas os despre­
zados da fortuna e com suas paisagens aqueles 
a quem a sorte nunca encontrou, como que se 
vingam dos que, se podessem, monopolisariam 

o ar e a luz, a frescu­
ra e a paisagem, para 
se gosarcm de um pre­
vilégio de que não po­
deram ainda lançar 
mão. 

Benditos sejam os 
jardins! 

• 

Mas, a utilidade dos 
jardins está, principal­
mente, no recreio tran­
quilo oferecido. 

As flores com a sua 
fragância e colorido 
prendem-nos ao logar 
e esbatem o negrume 
dos nossos pensamen­
tos; o arvoredo envol­
ve-nos nas suas som­
bras e purifica o ar 
que respiramos, os 
seus silêncios suge­
rem-nos a meditação 
tão necessária nêste 
entrechoquc de ideias, 
de escolas e de ambi­
ções avassaladoras. Jardim da Estrela 

Bastaria l!sse facto 
para que nós os exal­
çassemos, proclamás­
semos os seus bene­Os jardins adoçam· 

nos o coraçílo. Entre flores e fru tos, à clarida­
de do sol e sob a música das aves, a ideia dum 
crime não persegue o homem; eles modiíicam­
lhe o seu temperamento, fortificam-no na ideia 
da beleza e da bondade. 

Os jardins da cidade são o campo e a praia 
dos deserdados. 

Emquanto a burguezia que arrecada vastos 
ganhos pode acampar em longas curas de re­
pouso, por aldeias ridentes, no bucolismo d.r 
rio que serpenteia, na monotonia da azenha 
moente ou sob a chilreada dos pássaros aman­
tes; e o parasita consegue pecúlio para uma 
longada até à Curia aristocratisada e snóbica -
o obreiro da gleba, e o escravo da pena, o bu­
rocrata humilde que só por si vive, tem o refü­
gio do jardim publico onde se ilude e repousa 
um pouco. 

Nesta quadra amena fogem da cidade os 
pretenciosos que esbulham dinheiro com chi-
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fícios, e instássemos pela sua multiplicação. 
Cada bairro, cada rúa, deveria ter o seu jar­

dim, a sua cúpula de vcrd11ra, as suas flô­
res .. 

Sob a vigilância materna, deveriam ser êsses 
os locais amenos onde a infância se reuniria 
para correr, para jogar, para cantar suas quadras 
infantis e dar livre curso à sua relativa liber­
dade. 

Quão felizes são as aves, se as compararmos 
às creanças citadinas, tendo em vista o ambiente 
em que estas se desenvolvem! 

Positivamente, em Lisboa e nas grandes ci­
dades, a infância, que mal balbuceia, cêdo come­
ça a conhecer a desgraça. 

Suas casas são, em geral, de dimensões 
mesquinhas como um horisonte que vai té ào 
frontal do prédio a par, ou não longe de sa­
guão da dona do lado Por vezes iludem a 
sensibilidade com uns banais mangerícos dís-
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postos na sacada ou no varandim que dá para 
um páteo sombrio Ha uma nesga de céu 
visível, e o sol poisa no prédio, em dois quar­
to!\ de hora sumidos. 
. E a crean_ça que, em naturais ímpetos, quer 
liberdade e vida, sente-se mal no ambiente aca­
nhado que a pobreza dos pais lhe proporciona-

Daí o continuo desejo de fugir para a ruela 
em procura de ár e sol ; a instintiva aversão 
que manifesta pela sua casinha minúscula aca­
nhada e sombria. Raras são as mães que com­
preendem o seu natural desejo.. Aquelas que 
entendem a manifestação natural de 
seus filhos, lamentam êste misero sis­
tema de con~truçõcs, das quais, por 
usura, por sordida economia, os pro­
prietários baniram o amplo quintal de 
outrora - désse outrora mais r1..1de, 
menos preclaro e sem tantos edis ... 

As mais .sabedoras, por instrüção 
ou instin to, compreendem o anseio 
magno e.la próle. 

Jurtlim du Pntrlurchal 

Levam-na, portanto, a curto passeio, quando 
os deveres caseiros lho podem permitir. 

Ocorre-lhes, então, haver jardins em Lis­
boa. í E que lindos, que lindos êles são! 

E pelo pensamento desdobram-se as verdu­
ras, perpassam seus logares, palmeiras e pers­
pectivas: 

O de Santa Clara que domina o Tejo e ofe­
rece um panorama explêndido; o da Graça, 
pequenino e elegante, com o seu lago ao cen­
tro e sua bela vista ao lado; o de São Pe­
dro, proprio para festas e diversões de infân­
cia, enrequecido de estatuas e debruçando-se 
sôbre o coração da cidade, onde se sente pal­
pitar a sua maior artéria; mais acima o da Pa­
triarcal, e a sombra do chorão robusto e velho; 
o de Santos, o de Santa-Catarina, o da Poli­
técnica magestoso e rodeado de mistério; e 
tantos outros, floridos, encantadores, túmidos 
de verdura e serapintados de colores . 

E a mãe lembra-se . 
Mas, em pensar, mede a distancia que vai a 

essa ridência linda dos pobres. 
E' linda; mas é longa a caminhada : não 

paga a pêna um tal palmilhar. 
E ficam. Ficam com prejuízo das crean­

ças que continuam a respirar o ar intoxica­
do das pequenas cubicagens e a alongar a 
vista até ao prédio fronteiro, negro de cal e 
fumo. 

Os munictpios leem missões de transcen-
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dência incompletos. 

Jardim d .. S. Pedro Jc Alc:Rnl. m 

As criancinhas hão de merecer-lhes mais 
atenções. A elas não basta o que lhes dão. 

Multipliquem nossos jardins. Em cada can­
to plantem flores, em cada largo enterrem ar­
vores, cavem u111 lago, tracem canteiros, ergam 
palmeiras, disponham rosas - façam jardins. 
E, depois, ergam baloiços, montes de areia; 
brindem a infância com êsses carros, com pás 
e ancinhos que são o encanto e o enlretern 
da mliidagem. 

Morrem por ano milhares de infântes ... De­
em-lhes àr e sol. Erga•n jardins a cada canto! 
E digam, infiltrem o mHgno respeito que deve 
haver ante as flores. 

Os jardins devem merecer-nos grandes ca­
rinhos. Eles são arte, são obra de arte-! e os 
jardineiros, seu .renitores, irandes artistas! 

o. L. 

- - - - --------
O obj«til-o do 11ido ro11~i.çfe rm n•ilar o ~ojrimtlllO da 

carrzr r as puluróorõt':i do alma. T'uúo /aumos cam o pro­
posito dr nlio sojrrr r dr 1100 nos .'e11/ir1110.- perturbados. O 
goso <ÍJ:l•e ser o da;fti10 dr todos a.ç srrts, pois mnl 11aset!ITI, 
por natureza e sem o auxilio da mzllo, romprazem-se no 
gozo e repekrn o .çojrimmto. Somr11tr a Natureza pode jul­
gar o q/J,(' sr aclla ro11/or111r rom elo r o que a txmfroria. 
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o MUNDO 

~vida do mésti ca há 300 mil anos 

Os surpreendente~ achados prehistóricos ultimamente 
feitos ao norte de 13ordeus vieram patentear alguma coisa 
da vida doméstica de há trezentos mil anos. 

Devem.se os de~cobrimentos em questão a um gru· 
po de professores franceses, os quais encontraram primei· 
ramente uma mandibula, logo a seguir dois fémures e 
pouco depois 011tros ossos fossilisados. completando com 
todos t:les a nparê11cia quási total de uma mulher dos 
tempos das cavernas. 

O achado foi feito numa eminencia, s6bre 11m cabêço 
ele uns cincoenta pés de rutura, onde se divisavam ainda 
os alicerces duurn dcrruida gruta. 

Ali se achavam dispersos e encrustados na rocha mi· 
lenária os ossos do primeiro tipo de mulher que pisou sô· 
bre a superfície dn terra. Pelo menos assim o asseguram 
os professores que acabam de examinar tão antigos 
fosseis. 

Mas mnis curioso ainda é outro achado contíguo ao 
anterior e que vem completar todo um capitulo da vida 
social antiga. 

Descendo 11111 pouco da colina e em uma pequena 
esplanada que fica ainda sôbre o cabêço, e, ponanto, a 
uma grande altura do plano geral do sólo, encontrou.se 
encrustado na rocha o crâneo completo, com as respecti· 
vas mandibulas e dentes, de um gigantesco maslo· 
donte. 

A primeira prc,rtmta que uns aos outros fizeram os 
seus descobridorh lo1 a de como podia ter chegado até 
ali o animal em questão. Procurou.se então o resto do 
~eu esqueleto e com surpreza foi verificado que só ali 
existia o crâneo. A dedução a fazer era lógica. O cràneo 
fõra levado para ali por uma fôrça estranha, acaso por 
um homem. 

Procedeu-se então à minuciosa análise microscópica 
e químic.1 do crànco e pouco a pouco se foi reconstruindo 
um aspecto dn v1dn antiga, dessa vida obscura e remota 

ló 

CUR I OSO 

em que o homem fez a sua aparição sõbre a face do nos­
so planeta. 

Essn análise deu um resultado concludente. Obscr· 
vou·se que a cavidade cranenna estava descoberta, for· 
mando uma espécie de taça, e aderidas às suas bordas 
encontraram.se fossililações de substâncias gordurosas e 
estranhas. 

A reconstrução scienlífica veiu em seguida. Aquele 
crâneo de mastodonte era a chaminé utilizada pela mulher 
daqueln época distante. 

Assim se explicou também que êsse fossil fosse en· 
contracto num sítio onde o animal vivo nâo poderia tre­
par. O crí\nco foi levado parn nli e utilizado pela primeira 
mulher engenhosa e 111 preparar iguarías. Que deliciosas 
costeletas de urso pardo não foram cosinhados sôbre 
aquele velho crâneo mastodôntico ? 

E' possível que ali mesmo tivesse sido fervida água, 
pois há evidentes sinais de calcinação na parte inferior da 
cavidade, além dum lígeiro revestimento de argila, que 
deve ter sido empregado pnrn evitar a calcinação total da 
substância ossea. 

O quadro foi reconstruido em seguida. já não se 
trata de um quadro idílico de Adão e Eva, apoiados sõbre 
uma rocha, ante a roscosa serpente. Mudou de aspecto. 
Trala·se de uma mulher :issnndo no espeto sõbre o crâ· 
neo mastodôntico, uma fatia de ur:.o, emquanlo a petilada 
brinca e se baloiça nas prezas do bicho. 

E' a reconstituição, emfim da vida humana de há uns 
trezentos anos. 

A odissea duma habitação 

Existe em Frnnça, na estrada de Crecy, uma pequena 
habítação, na parede da qual foi recentemente gravada a 
inscriç.io seguinte: 

Casa Branca - Edificada em 1723, saqueada pelos 
prussianos em 1814, incemllnda pelos russos c111 1815, re­
construida em 1835, saqueada e iucendiadn pelos bávaros 
em 1870, reconstruida c111 1877, saqueada e depois nrra· 
sada pelos alemães de 1914 n 1918 e reconstruida em 
1920. 

Esta inscriç.io vale como um documento, um libelo 
acusador. Colocada no caminho das invasões, a insignifi· 
cante casa recebe, sempre que a ambição do mando, as 
j1aixões dos poderosos, o patriotismo criminoso das ou· 
Iras raças se desencadeiam sôbre a França, o embate das 
hordas desvairadas dos invasores; mas é também um 
belo exemplo de quanto o anseio bendito de viver sobre­
leva o instinto maldito da destruição: - desmantelada, 
incendiada, arrasada veze~ sem conta, a casita humilde 
tem sido outras tantas veLes erguida, reoonstmida com 
d1svelo. 

O Grande Crime passa si>bre ela - fica um montão 
de escombros. O homem, quando a tempestade termina, 
constroi ele novo as paredes qne o fogo tisnara e a vida 
lloresce outra vez, afastando o espectro desanimador da 
assolação. 

• 
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